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GT 022. Antropologia, Estado e mobilização indígena
Kelly Emanuelly de Oliveira (Universidade Federalda Paraíba) - Coordenador/a, Vânia Rocha Fialhode Paiva e Souza (UPE) - Coordenador/a, HosanaCeli  Oliveira  e  Santos  (Universidade Federal  dePernambuco) - Debatedor/a  O  grupo  de  trabalho  se  prop?e  a  estudar  as
possibilidades de a??o de povos e organiza?es ind?genas na atualidade, frente ? garantia de direitos ?tnicos na
esfera nacional e internacional. Propomos discutir as estrat?gias que os grupos ind?genas v?m executando para
se posicionarem politicamente frente aos sucessivos ataques pela via do poder p?blico, seja na proposi??o de Leis
contra direitos ?tnicos, na inoper?ncia frente a sucessivas viol?ncias impetradas contra os povos ind?genas ou
pela criminaliza??o de lideran?as pol?ticas. Por outro lado, tencionamos aprofundar o pr?prio fazer antropol?gico
como via de a??o pol?tica em defesa dos direitos ?tnicos.

Os fluxos da ação política pela água no sertão de Itaparica
Autoria: Carla Souza de Camargo
A partir de uma etnografia dos processos de negociação, articulação e resistências de povos indígenas com
diferentes agentes envolvidos no processo de construção do Eixo Leste da Transposição do Rio São Francisco,
o objetivo desta apresentação é colocar em discussão como esta obra está imbricada em uma região de
intensa modificação ocasionada pelos grandes projetos de desenvolvimento,  causando grande instabilidade
aos povos tradicionais que ali habitam. Mesmo que o projeto se designe inicialmente como uma obra de
desenvolvimento que veicula um interesse próximo a uma política pública, que busca a garantia de acesso à
água ? sendo o slogan do projeto de transposição a frase ?água para quem tem sede? -, hoje o panorama que
é  colocado  por  sua  construção  opera  antes  como  um objeto  de  insegurança  aos  povos  indígenas  e
comunidades rurais diretamente implicados. Outro ponto fundamental para a discussão é demonstrar que
longe de se apresentar como um lugar estéril por conta de condições naturais hostis, o sertão de Itaparica é
portador de territórios produtivos, altamente fragmentado, profundamente desigual e intensamente povoado,
ao mesmo tempo que contraditoriamente escolhido como um foco de grandes obras de desenvolvimento.
Minha pesquisa de doutorado foi conduzida entre os anos de 2013 e 2017, com um work de campo na
microrregião do sertão de Itaparica. Esta apresentação também procura dar visibilidade à ação política dos
povos indígenas do sertão de Itaparica, principalmente acerca dos espaços institucionais de negociação sobre
a água. Busca-se colocar em debate como não é possível pensar a ação política dos povos indígenas pela
água descolada das reivindicações sobre a terra.
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